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RESUMO: A doença periodontal é uma doença infecciosa oral, que afeta frequentemente cães e gatos e pode se apresentar de duas maneiras, gengivite ou periodontite, sendo esta última uma patologia mais séria que pode ocasionar infecções sistêmicas, podendo atingir o coração. A principal afecção relacionada a essa enfermidade é a endocardite, inflamação interna do coração que atinge principalmente a válvula mitral, causando o acúmulo de um material granular e amarelado, pouco diagnosticada in vivo, sendo necessário a realização de necropsia para confirmação. Essa revisão de literatura tem como objetivo evidenciar a relação entre doença periodontal e endocardite infecciosa bacteriana e, os principais achados de necropsia.
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INTRODUÇÃO

As doenças periodontais (DP) são enfermidades orais normalmente de evolução crônica e caráter infeccioso que afetam frequentemente cães e gatos. Tais inflamações são predispostas pela formação de placas bacterianas e podem atingir estruturas como gengiva, osso alveolar, cemento e ligamento periodontal (Santos, 2018).
Há diversos outros fatores que influenciam o desenvolvimento dessas patologias, dentre os quais destacam se: fatores microbiológicos, comportamentais, metabólicos, imunológicos, anatômicos, genéticos, raciais, habito alimentar, persistência de dentes decíduos, etc. Além de afetar a cavidade oral pode causar distúrbios sistêmicos, comprometendo vários órgãos vitais, como coração, fígado, rins e articulações. Objetivou-se através desse estudo abordar a relação entre doenças periodontais e endocardite infecciosa bacteriana e, apontar os principais achados durante a necropsia.

REVISÃO DE LITERATURA

O desenvolvimento da DP ocorre principalmente pelo acúmulo de microbiota sobre a superfície dentária, gerando placas bacterianas. São formadas normalmente por bactérias como Actinomyces e Streptococcus spp. Patologicamente ocorre acúmulo de um material amarelado e pegajoso que se estabelece sobre a superfície do esmalte dentário. Além das bactérias, é constituído por substrato alimentar, saliva, polissacarídeos extracelulares, células descamadas, leucócitos, macrófagos, lipídios e carboidratos. Este acúmulo em contato constante com a gengiva causa danos que induzem o processo inflamatório, ocasionando lesões diretas e indiretas, manifestadas por efeitos locais e sistêmicos (Melo et al., 2020).
A DP pode apresentar se como gengivite ou periodontite. A segunda difere se da primeira por se tratar de uma lesão mais profunda que normalmente afeta o ligamento periodontal (Santos, 2018). Afeta na grande maioria das vezes cães com idade superior a três anos, ocorrendo nestes animais 44 a 80%. Pode acarretar infecções sistêmicas graves devido a bacteremia. Ao caírem na circulação, os bacilos podem disseminar se e afetar vários órgãos, inclusive o coração (Semedo Lemsaddek et al., 2016).
A principal patologia relacionada em cães com DP é a endocardite infecciosa (EI), a qual consiste numa inflamação da superfície endocárdica. Acomete os tecidos valvulares, principalmente das valvas mitral e aórtica, podendo atingir as cordoalhas e o endotélio atrial e, causar ruptura das cordas tendíneas (Santos, 2018; Melo et al., 2020).
De acordo com Sousa (2016), a válvula mitral é a mais afetada, causando lesões proliferativas, que podem ocasionar a coaptação inadequada da valva, resultando em regurgitação sanguínea ou em estenose do orifício valvar. Podendo desencadear insuficiência cardíaca congestiva (ICC) aguda, doença tromboembólica, arritmias e até mesmo, ocasionar o óbito.
Apesar da EI humana possuir uma associação concomitante com a DP, na veterinária ainda existem poucos estudos que comprove esta ligação. E, apesar de ser considerada uma doença rara, ela tem na realidade uma incidência subestimada, haja visto que o diagnóstico da doença não é tão simples (Semedo-Lemsaddek et al., 2016).
Melo et al. (2020), em estudos descreve que a bacteremia constitui a via direta pela qual a bacteria pode alcançar órgãos e sistemas a distância. Na medicina veterinária, segundo Glickman et al. (2009), animais com bacteremia devido DP possui 6 vezes maior risco de EI se comparado a cães saudáveis. 
Estudos realizados por Ramos et al. (2011) que avaliaram a bacteremia transitória em cães com DP, verificou que a endocardite bacteriana ocorre com maior frequência em machos adultos, de médio e grande porte e que ela exerceu efeito sobre o débito cardíaco. Verificaram, também, que as bactérias gram-positivas como as do gênero Staphylococcus spp. foi um dos mais importantes agentes de endocardite. Assis et al. (2019) relatou um caso de uma cadela apresentando endocardite da válvula mitral associada a DP e, Santos et al. (2018) verificaram que houve uma associação entre DP e insuficiência valvular, sendo eles mais propensos a desenvolverem a doença. 
Os achados de necropsia sugestíveis de EI incluem acumulo de material de aspecto granular e verrugoso, amarelado, rugoso aderido as bordas da válvulas, chamados de vegetações, infarto e trombo nas artérias ilíacas e, achados compatíveis com ICC direita como congestão passiva do fígado, esquerda (edema/congestão pulmonar) ou biventriular (Spagnol et al., 2006; Cavaguchi et al. 2010; Silva et al., 2017). Ainda segundo os mesmos autores a valvula mitral foi a mais acometida, sendo na maioria dos casos a única estrutura cardíaca afetada associado ao tromboembolismo arterial septico que geralmente ocorreu em mais de um órgão (Figura 1).
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Figura 1. Válvula mitral recobreta por vegetações vermelho/amareladas, granular e verrugoso. Fonte: Spagnol et al. (2006) e Cavaguchi et al. (2010).
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diversos estudos evidenciaram que a DP é uma enfermidade causada por bactérias, que acomete principalmente cães adultos, com mais de trees anos, sendo responsável por causar inflamações que podem variar de leves a severas. No entanto, a falta de informação acerca da doença leva a maioria dos tutores negligencia-la. Por se tratar de uma patologia multifatorial, crônica e infecciosa, que causa lesões inflamatórias a estruturas periodontais e em casos graves, atingem outros órgãos e possibilitam o desenvolvimento de outras afecções, como a endocardite bacteriana secundária, é de suma importância a conscientização dos proprietários acerca dos riscos da mesma, salientando, ainda, a que mais estudos devem ser realizados a fim de comprovar a ligação da EI com a DP, visto que na medicina humana ela já é bem salientada.
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